
estatísticas, que segundo ele "servem em muitos casos para encobrir as 
falhas das investigações experimentais", deixam de atingir as especifici­
dades individuais e desvirtuam os procedimentos de controle, que cons­
tituem o aspecto primordial da atividade científica. Ao terminar a leitura 
desta obra somos tentados a declarar a incoerência da afirmação do enfo­
que ateórico. Procedendo assim, estaremos entretanto, perdendo o essen­
cial da sua lição. Um modelo não é uma teoria, pode, quando muito, 
ser considerado uma subclasse particular de teoria, uma vez que ambos 
funcionam na derivação de postulados e na predição. Porém, enquanto 
os postulados teóricos tornam-se ou podem-se tornar leis, o mesmo não é 
esperado de um modelo. O modelo fornece primordialmente as linhas para 
montar a pesquisa experimental e para a observação. Neste sentido, deve­
mos tomar o trabalho de Skinner como sugestões e uma espécie de estí­
mulo intelectual, já que é um modelo o que nos oferece e não uma teoria. 

Tal como em Francis Bacon, salientamos em Skinner sua ânsia para 
encontrar um método que não apenas resolvesse problemas científicos 
particulares, mas que também pudesse proporcionar a adaptação dos re­
sultados ao processo social. 

Em resumo, muito mais do que saber qual a opinião de Skinner 
sobre problemas de aprendizagem, emoção, pensamento, personalidade, 
as técnicas propostas e seus experimentos (embora ricos em conseqüên­
cias), é sua atitude frente à psicologia que importa captar nas entrelinhas. 

ELlDA SIGELMANN 

Aberastury, Arminda & Knobel, Maurício. Adolescência normal. Editorial 
Paidós, 1971. 163 p. 

A falta de bibliografia em castelhano sobre psicologia do adolescente 
somada ao prestígio dos autores, convidam à leitura deste pequeno livro 
que esboça o estudo da adolescência sob enfoque psicanalítico. 

Em seis breves capítulos os autores analisam o adolescente normal 
e também o adolescente com distúrbios da personalidade. 

São particularmente felizes os capítulos relativos ao adolescente e à 
liberdade e adolescência e psicopatia, com especial referência às defesa~. 
Em relação ao primeiro, os autores insistem sobre o longo processo de 
identidade nas suas diversas fases, enfatizando o papel dos pais e da so­
ciedade no êxito ou no fracasso das suas soluções. 

Os autores interpretam o desapreço que o adolescente demonstra fren­
te ao adulto, como defesa para eludir a depressão resultante da necessi­
dade de desprender-se das suas partes infantis, além do profundo desâ­
nimo decorrente da "desidealização" das figuras parentais. 

Na superação dos problemas que vão surgindo os autores aconse­
lham outorgar a liberdade aos adolescentes, mantendo, porém, a depen­
dência madura já que, a liberdade sem limites, que alguns pais exercem, 
equivale ao abandono dos filhos. 
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No capítulo 4, onde estudam as relações entre patologia e adoles­
cência, enfatizam o papel de um mundo interno positivo, a incorpora­
ção positiva dos pais como fator decisivo no êxito ou nO fracasso da ela­
boração da crise de adolescência. A pedra de toque do que podemos cha­
mar Escola Aberastury é a elaboração das "perdas" que o adolescente 
precisa superar, principalmente, "a perda do corpo de criança" e "a 
perda dos pais da infância". 

A patologia desses "duelos" aproxima a adolescência da psicopatia. 
A perda do corpo de criança impõe duas privações: além de perder 

as características infantis, o aparecimento do sêmem e da mestruação im­
põem ao adolescente o testemunho da definição sexual. Isto exige o 
abandono de fantasias de duplo sexo implícitas em todo ser humano, 
em decorrência da sua bissexualidade básica. O adolescente normal acei­
ta essa perda, a elabora e supera; mas o psicopata não o consegue. A 
simbiose dos roles corresponderia a uma possibilidade de aceitar no seu 
corpo a existência de um único sexo. 

O livro, enfim, reflete o pensamento dos grupos de trabalho de 
Aberastury e tem como base outra obra intitulada Psicanálise da mania 
e da psicopatia editada em 1966, também pela Paidós. Como é óbvio todos 
têm a mesma linha de pensamento e, talvez por isso, ou por tratar-se de 
uma compilação de diversos trabalhos, certos temas tornam-se repetitivos 
na insistência monótona com que se referem a determinados conceitos. 

Aberastury áeve ter sentido a mesma coisa após a leitura global dos 
trabalhos, pois esclarece "Consideramos absolutamente necessária a repe­
tição de certas idéias, porque são, em nosso modo de entender, as que 
mais contribuem para nosso propósito esclarecedor". 

ISABEL ADRADOS 

Edwards, Elwin. Introdução à teoria da informação. São Paulo, Cultrix, 
1971. 147 p. 

Quanado C. E. Shannon publicou em 1948, The mathematical theory of 
communication retratando, em outra abordagem, as pesquisas iniciais de 
Norbert \o/iner no campo da cibernética, estava sendo fornecido aos pes­
quisadores um modelo capaz de ser aplicado à física, fisiologia, sociologia, 
economia, psicologia e outras ciências. 

Restringindo-se ao campo da psicologia, o homem pode ser considerado 
como uma via de comunicação, que estabelece processo de troca de infor­
mação com o meio que o circunda, recebendo, processando e emitindo 
sinais. 

Codificando a linguagem usada, em dois únicos sinais - O e 1 - é 
possível determinar-se matematicamente a quantidade de informação 
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